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Introdução: O trauma é uma das principais causas de morbimortalidade global, sendo a 
hemorragia um fator determinante para o prognóstico de pacientes politraumatizados. O ácido 
tranexâmico (TXA) é um antifibrinolítico utilizado para reduzir o sangramento e a 
necessidade de transfusão sanguínea. Estudos como o CRASH-2 demonstraram que a 
administração precoce do TXA pode reduzir a mortalidade em pacientes com sangramento 
ativo. No entanto, há divergências quanto à sua eficácia em diferentes cenários, como o 
atendimento pré-hospitalar e os casos de trauma cranioencefálico. Objetivo: Assim, esta 
revisão busca avaliar as evidências mais recentes sobre o uso do TXA no contexto do trauma, 
avaliando sua eficácia, segurança e impacto nos desfechos clínicos dos pacientes. 
Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, com buscas nas bases de 
dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram artigos 
publicados nos últimos seis anos (2019-2025), que abordassem o uso do TXA no trauma em 
diferentes cenários (pré-hospitalar, hospitalar e cirúrgico). Excluíram-se estudos sem acesso 
ao texto completo e revisões sem análise crítica dos dados. Foram selecionados seis artigos 
para compor a análise, incluindo ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas. 
Resultados: Os estudos analisados apontam que a administração precoce do TXA (em até 3 
horas após o trauma) está associada à redução da mortalidade por hemorragia, com estudos 
indicando uma diminuição de até 30% na taxa de óbitos em pacientes com sangramento ativo. 
O estudo de Santos et al. (2023) demonstrou que o uso do TXA no serviço pré-hospitalar 
reduziu o grau de choque e melhorou a estabilidade hemodinâmica dos pacientes. Em um 
estudo de Tejada et al. (2024), a aplicação tópica do TXA em cirurgias reconstrutoras mostrou 
eficácia na redução do sangramento. Arantes Filho et al. (2024) indicaram que o TXA reduz o 
tempo de internação hospitalar em pacientes politraumatizados. Entretanto, o estudo de 
Amorim et al. (2025) demonstrou que o uso do TXA em traumatismos cranioencefálicos 
ainda apresenta resultados controversos, sugerindo a necessidade de mais estudos. Nenhum 
estudo relatou aumento significativo no risco de eventos tromboembólicos. Conclusão: Os 
achados reforçam a eficácia do ácido tranexâmico na redução da mortalidade e da necessidade 
de transfusão sanguínea em pacientes com trauma grave, especialmente quando administrado 
nas primeiras três horas após o evento. Seu uso em contexto pré-hospitalar tem demonstrado 
benefícios, enquanto no trauma cranioencefálico os dados ainda são inconclusivos. Assim, 
novos estudos são necessários para consolidar protocolos específicos, incluindo a dosagem 
ideal e o tempo de administração, além de avaliar seu impacto em subgrupos específicos de 
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pacientes, como idosos e gestantes, a fim de otimizar o uso do TXA no atendimento ao 
trauma. Palavras-chave: Tratamento Cirúrgico de Traumatismos; Cuidados de Suporte 
Avançado de Vida no Trauma; Hemorragia; Ácido Tranexâmico. 
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